
M in is té rio  da Educação 
Fundo N acional de D esenvo lvim ento  da Educação 

C oordenação G eral de In fra-E stru tura  - CGEST

F u n a o  N a c i o n a l  
tle  D m e m r> M m *) to  
i a  E d u c a ç ã o

FADE

MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO PROINFÂNCIA - TIPO 1

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@ fnde.gov.br-S ite : www.fnde.gov.br

http://www.fnde.gov.br


M in is té rio  da Educação FADE
Fundo N acional d e  D esenvo lvim ento  da Educação » S w w m Íw Í

C oordenação G eral de In fra-E stru tu ra  - CGEST

S U M Á R IO

1. INTRODUÇÃO....................................................................................................................................................... 5
1.1. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE..........................................................................6

1.2. OBJETIVO DO DOCUM ENTO................................................................................................................... 6

2. ARQUITETURA...................................................................................................................................................... 7
2.1. CONSIDERAÇÕES G ERAIS ...................................................................................................................... 8

2.2. PARÂMETROS DE IM PLA N TA Ç Ã O ....................................................................................................... 9

2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTIC O S.................................................................................... 10

2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AM BIEN TES............................................................11

2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO  C L IM Á T IC A ...................................................13

2.6. AC ESSIB ILID AD E...................................................................................................................................... 13

2.7. REFERÊNCIAS N O R M A TIVA S .............................................................................................................. 14

3. SISTEM A CONSTRUTIVO................................................................................................................................ 15
3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEM A CONSTRUTIVO........................................................................ 16

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQ UAÇÕ ES........................................................................................................... 16

3.3. VIDA ÚTIL DO PR O JETO .........................................................................................................................17

3.4. REFERÊNCIAS N O R M ATIVAS.............................................................................................................. 17

4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS......................................................................................................................19
4.1. SISTEMA ESTRUTURAL..........................................................................................................................20

4.1.1. C onsiderações G era is...................................................................................................................... 20

4.1.2. Caracterização e D im ensão dos C om ponen tes.......................................................................20

4.1.3. Sequência de E xecução...................................................................................................................22

4.1.4. Norm as T écn icas R e lacionadas....................................................................................................25

4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL -  PAREDES E/OU P A IN É IS .............................................. 26

4.2.1. A lvenaria  de B locos  C erâm icos....................................................................................................26

4.2.2. A lvenaria  de E lem entos Vazados de C oncre to  C obogós.................................................... 28

4.2.3. Vergas e C on travergas em C oncre to .......................................................................................... 29

4.3. ESQUADRIAS.............................................................................................................................................. 29

4.3.1. Portas, Janelas e Pele de V id ro  em A lu m ín io .......................................................................... 29

4.3.2. Portas de M adeira.............................................................................................................................. 31

4.3.3. Portas de Ferro ...................................................................................................................................32

4.3.4. Portas de V id ro ...................................................................................................................................33

4.3.5. Fecham entos de V id ro  do Pátio (opc iona l)...............................................................................33

4.3.6. Telas de Proteção em N y lon .......................................................................................................... 34

4.3.5. V id ros  e E spe lhos.............................................................................................................................. 34

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@ fnde.gov.br -  Site: www.fnde.gov.br

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br


M in is té rio  da Educação FADE
Fundo Nacional de Desenvolvimento da EdllCaCãO F u n d o  N a c io n a l* w DwwvoMftwfo

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST £í“ ' * c,o

4.4. C O BERTURAS............................................................................................................................................ ..

4.4.1. E stru tu ra  M etá lica .............................................................................................................................. ..

4.4.2. Telha te rm o a cús tica  t ip o  “ sabdu íche ” ......................................................................................37

4.4.3. Rufos M etá licos ....................................................................................................................................

4.4.4. Calhas M etá licas................................................................................................................................ ..

4.4.5. P ingadeiras em co n c re to ................................................................................................................ ..

4.5. IM PER M EABILIZAÇ ÃO ............................................................................................................................ ..

4.5.2. Em ulsão A s fá ltica .............................................................................................................................. ..

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS.................................................................................... ..

4.6.1. Paredes Externas -P in tu ra  A c rílic a ............................................................................................ ..

4.6.2. Paredes In te rnas -  Á reas Secas -  C ircu lação  e P á tio ..........................................................43

4.6.3. Paredes In ternas -  Á reas Secas -  Áreas A d m in is tra tiva s ..................................................44

4.6.4. Paredes In te rnas — Áreas Secas — Áreas P edagóg icas ........................................................45

4.6.5. Paredes In te rnas -  Á reas M olhadas........................................................................................... ..

4.6.6. P ó rtico s ...................................................................................................................  47

4.6.7. Teto -  Forro  de G esso.........................................................................................

4.6.8. Teto  -  Forro  M inera l.................................................................................................................  4g

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS............................................................................. 49

4.7.1. P iso M ono lítico  em c im entado  L is o ....................................................................................... 49

4.7.2. P iso  V in ílico ............................................................................................................................. 50

4.7.3. P iso  em Cerâm ica 40cm  x 40cm ................................................................................................. ...

4.7.4. P iso  em Cerâm ica 60cm  x 60cm .................................................................................................. ..

4.7.5. So leira  em G ran ito ........................................................................................................................  5 3

4.7.6. P iso  em C oncre to  D esem penado..............................................................................................  53

4.7.7. P iso  em B lo co  In te rtravados de C on cre to ................................................................................54

4.7.8. P iso  em Are ia  filtra d a  ou Grama S in té tica ................................................................................55

4.7.9. P iso  T á til -  D irec iona l e de A le rta ............................................................................................. 56

4.8. LOUÇAS, METAIS E C O M PLEM ENTO S............................................................................................. 57

4.8.1. Louças............................................................................................................................. 57

4.8.2. M eta is / P lá s ticos .................................................................................................................  57

4.8.3. Bancada, P ra te le iras, D iv isó ria s  e P e ito ris  em G ran ito ........................................................57

4.8.4. E scan inho  e P ra te le iras em MDF R evestido ............................................................................ 58

4.8.5. E lem entos M etá licos -  Portões e G rad is M etá licos -  Fecham ento M etá lico  F ix o ......59

4.8.6. E lem entos M etá licos  -  Chapa P erfurada.................................................................................. 59

4.8.7. C aste lo  d ’água...................................................................................................................................60

4.8.8. M astros para B ande ira ..................................................................................................................... 60

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@ fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br


4.9. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS....................................................................................................60

4.9.1. Forração de G ram a............................................................................................................................61

5. H IDRÁULICA....................................................................................................................................................... 63
5.1. INSTALAÇÕES DE ÁG UA FR IA ............................................................................................................. 64

5.1.1. S istem a de A b as tec im en to .............................................................................................................64

5.1.2. Ramal P red ia l...................................................................................................................................... 64

5.1.3. R ese rva tó rio ........................................................................................................................................ 64

5.1.4. M ateria is e P rocesso  E xe cu tivo ....................................................................................................65

5.1.5. Norm as Técn icas R e lac ionadas....................................................................................................69

5.2. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLU VIA IS .................................................................................................70

5.2.1. M ateria is e P rocesso  E xe cu tivo ....................................................................................................70

5.2.2. N orm as Técn icas R e lac ionadas....................................................................................................72

5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SA N ITÁ R IO ..........................................................................................73

5.3.1. Subsistem a de C ole ta  e T ranspo rte .............................................................................................73

5.3.2. Subsistem a de V en tila ção ..............................................................................................................73

5.3.3. M ateria is e P rocesso  E xe cu tivo ....................................................................................................74

5.3.4. So lução Ind iv idua l de D estinação de E sgo tos  S a n itá rio s ...................................................76

5.3.5. Norm as Técn icas R elacionadas....................................................................................................77

5.4. INSTALAÇÕES DE GÁS COM BUSTÍVEL............................................................................................78

5.4.1. M ateria is e P rocesso  E xe cu tivo ....................................................................................................78

5.4.2. Norm as Técn icas R e lac ionadas....................................................................................................80

5.5. SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO............................................................................... 80

5.5.1. M ateria is e P rocesso  E xe cu tivo ................................................................................................... 81

5.5.2. Norm as Técn icas R elacionadas....................................................................................................83

6. ELÉTRICA............................................................................................................................................................. 85
6.1. INSTALAÇÕES E LÉTR IC AS...................................................................................................................86

6.1.1. M ateria is e P rocesso  E xe cu tivo ....................................................................................................86

6.1.2. Norm as T écn icas R e lac ionadas....................................................................................................90

6.2. INSTALAÇÕES DE C LIM A TIZA Ç ÃO .................................................................................................... 93

6.2.1. M ateria is e P rocesso  E xe cu tivo ....................................................................................................93

6.2.2. N orm as T écn icas R e lac ionadas....................................................................................................94

6.3. INSTALAÇÕES DE CABEAM ENTO ESTRUTURADO..................................................................... 95

6.3.1. M ateria is  e P rocesso  E xe cu tivo ................................................................................................... 96

6.3.2. L igações de Rede.............................................................................................................................. 97

6.3.3. C onexões com  a In te rne t................................................................................................................ 97

6.3.4. Segurança de Rede...........................................................................................................................98

M in is té rio  da Educação FISDE
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@ fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br


M in is té rio  da Educação FADE
Fundo Nacional de  D esenvo lvim ento  da Educação Fondo N a c io n a l

.  T  O eseovoM m enfo

C oordenaçao G eral de In fra-E stru tu ra  - CGEST * a  Etf“caf <0

6.3.5. O pciona l W ire less A ccess  P o in t................................................................................ g8

6.3.6. L igações de TV........................................................................................................................  98

6.3.7. Norm as Técn icas R e lac ionadas............................................................................................. gg

6.4. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE E X A U S T Ã O ............................................................................... 100

6.4.1. M ateria is e P rocesso  E xecu tivo ................................................................................................. .

6.4.2. Norm as Técn icas R e lac ionadas.........................................................................................  <102

6.5. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATM OSFÉRICAS102

6.5.1. M ateria is e P rocesso  E xe cu tivo .............................................................................  102

6.5.2. Norm as Técn icas R e lac ionadas............................................................................  103

7. ANEXO S.......................................................... 10 .
7.1. T A B E LA  DE DIMENSÕES E Á R E A S ....................... Z Z Z Z Z Z Z Z I Z " ! ! ! ! ! ! " ! " ! ! ^ ^ "  106

7.2. TA B ELA  DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E M E T A IS ...........................................................108

7.3. TA B ELA  DE ESQUADRIAS................................................................................................................... ..

7.4. LISTAGEM DE DOCUMENTOS....................................................................................................  116

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@ fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

4

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br


M in is té rio  da Educação FADE
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação »« iomi

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST Educaa»

1 Introdução

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@ fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br


M in is té rio  da Educação 
Fundo Nacional d e  D esenvo lvim ento  da Educação 

C oordenação G eral de  In fra-E stru tu ra  - CGEST

F u n d o  N a c i o n a l  ii» OM*nvoMm«nto 1i a  E d u c a ç ã o

FADE

1.1. D E F IN IÇ Ã O  DO  P R O G R A M A  P R O IN F Â N C IA  FN D E

O Programa PROINFÂNCIA - Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem 
da Rede Escolar Pública de Educação Infantil, criado pelo governo federal (MEC e FNDE), 
faz parte das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a 
infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na 
implantação de equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na 
melhoria da qualidade da educação.

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com caráter 
suplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educação infantil da rede 
pública.

1.2. O B JE T IV O  D O  D O C U M E N T O

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico, tem a finalidade 
de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e suas 
particularidades.

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção 
padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de 
detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja assim 
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como 
por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais, 
elaborados localmente por equipe técnica capacitada.

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Projeto Padrão Tipo 1, desenvolvido para o Programa Proinfância, tem capacidade 
de atendimento de até 376 crianças, em dois turnos (matutino e vespertino), ou 188 crianças 
em período integral. As escolas de educação infantil são destinadas a crianças na faixa 
etária de 0 a 5 anos e 11 meses, distribuídos da seguinte forma:

Creche - para crianças de 0 até 4 anos de idade, sendo:

Creche I -  0 até 11 meses

Creche 11-1 ano até 1 ano e 11 meses

Creche III -  2 anos até 3 anos e 11 meses

Pré-escola -  para crianças de 4 até 5 anos e 11 meses

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento 
da criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas 
em consideração as diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos 
ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos 
socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes 
com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos 
(volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e 
sociais.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 1 em terreno 
retangular com medidas de 40m de largura por 70m de profundidade e declividade máxima 
de 3%. Tendo em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto 
Padrão apresenta opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações 
elétricas em 110V e 220V, alternativas de fundações, implantação de sistema de esgoto 
quando não houver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos 
construtivos visando o conforto térmico.

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária 
definida, o projeto adotou os seguintes critérios:

Facilidade de acesso entre os blocos;
Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em 

áreas como cozinha, lavanderia, castelo d’água, central de gás, luz e telefonia;
Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de 

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;

Setorização por faixa etária, com a adoção de salas de atividades exclusivas, 
para a promoção de atividades específicas de acordo com as necessidades pedagógicas;

Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias 
como: pátios, solários e áreas externas;

Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de 
visores nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários;

Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensões 
de instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral.

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários 
na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados.
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2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições:

Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do 
terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc.

Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, 
com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande 
tráfego ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, 
visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar);

Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 
à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação 
natural;

Adequação ao clima regional: considerar as diversas características 
climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, 
do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros 
problemas relativos ao conforto dos usuários;

Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 
possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia 
na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário 
conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de 
pesquisas e sondagem de solo;

Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando 
atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo 
sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como 
influência no escoamento das águas superficiais;

Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação 
com relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 
sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos 
mananciais.

Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, 
atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Creche 
quanto à minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia 
elétrica. Além disso, a área exposta à maior insolação deve ser compatível com a posição 
de solários, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento 
das crianças. A correta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos 
favoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no verão e 
inverno característica de cada Município.
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2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram 
condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados:

• Programa arquitetônico -  elaborado com base no numero de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivência completa da 
experiência educacional adequada a faixa etária em questão;

• D istribuição dos blocos -  a distribuição do programa se dá por uma setorização 
clara dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; A 
setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao 
grupo e a interação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê 
também a interação com o ambiente natural;

• Volumetria dos blocos -  Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia 
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do 
programa Proinfância;

• Áreas e proporções dos ambientes internos -  Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da 
creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades 
são amplas, permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e 
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a 
autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas 
proporções e alcance;

• Layout -  O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da 
creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a 
faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche;

• Tipologia das coberturas -  foi adotada solução simples de telhado em duas 
águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo 
adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância;

• Esquadrias -  foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de 
iluminação e ventilação natural em ambientes escolares;

• Elementos arquitetônicos de identidade visual -  elementos marcantes do 
partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a 
identificação da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfância;

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos -  os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries;

• Especificações das cores de acabamentos -  foram adotadas cores que 
privilegiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários;

• Especificações das louças e metais -  para a especificação destes foi 
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a disponibilidade em várias regiões 
do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de 
manutenção.
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2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

As escolas de Ensino Infantil do Tipo 1 são térreas e possuem 2 blocos distintos, 
sendo eles: bloco A, bloco B. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados 
por circulação coberta. Na área externa estão o playground, jardins, o castelo d’água e a 
área de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:

Área de higienização pessoal;

Área de preparo de alimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensílios; 

Bancada de entrega de alimentos prontos;

Balcão de recebimento e triagem de roupas sujas; 

Bancada para passar roupas;

Tanques e máquinas de lavar e secar.

Rouparia:

Balcão de entrega de roupas limpas.

Deposito de Material de Limpeza (D.M.L);
Vestiário masculino;

Vestiário feminino;

Refeitório;

Cozinha:

Bancada de preparo de carnes;

Bloco A

Hall;

Secretaria;

Sala de professores/reuniões;

Direção;

Almoxarifado;

Sanitários acessíveis adultos: masculino e feminino; 

Lactário:

02 Salas de atividades Creche I -  crianças de 0 a 11 meses: 

02 Fraldários/depósitos (Creche I);

Amamentação (Creche I);

Solário;

S.L Telefonia, Elétrica 

Sanitário P.N.E. infantil 

Copa Funcionários;

Lavanderia:
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Bancada de preparo de legumes e verduras;

Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas;

Bancada de lavagem de louças sujas;

Área de Cocção;

Balcão de passagem de alimentos prontos;

Balcão de recepção de louças sujas;

Despensa;

Varanda de Serviço:

Área de recepção e pré-lavagem de hortaliças;

Pátio de Serviço:

Secagem de roupas (varal);

Central GLP;

Depósito de lixo orgânico e reciclável;

Bloco B:

02 Salas de atividades Creche II -  crianças de 1 ano a 1 ano e 11 meses:
02 Sanitários infantis;

02 Salas de atividades Creche III -  crianças de 2 anos a 3 anos e 11 meses:

01 Sanitário P.N.E. infantil

02 Solários;

Sala multiuso;

04 Salas da pré-escola -  crianças de 4 a 5 anos e 11 meses:

02 Sanitários infantis, feminino e masculino;

02 Sanitários de professores, feminino e masculino;

02 Solários;

01 Depósito;

Pátio Coberto:
Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etária. 

Playground:

Espaço não coberto destinado á instalação dos brinquedos infantis.
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2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades 
regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico 
atendidas. É, pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes 
um nível desejável de conforto ambiental, o que tem inicio com a realização de um projeto 
de implantação adequado que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros 
ambientais, bem como definido no item 2.2.

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climática 
a regiões especificas. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução 
do projeto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle 
de ventilação, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade 
climática da região onde se construirá cada unidade de creche:

• Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que 
podem ser usadas nas regiões de clima frio. São compostas de janelas de vidro 
laminado ou temperado, com folhas de correr por frisos localizados no piso e teto, 
permitindo que esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados.

2.5.1. Referências com os Desenhos

Referências: TIPO1-ARQ-PCD-RFR0-18_R01 - Sugestão de fechamento para 
regiões frias.

2.6. ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”.

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;

Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade 
especiais;

Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais.
Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes 

usuários, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento 
de cada ambiente.
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2.7. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 
de infraestrutura para instituições de educação infantil. Brasília: MEC, SEB, 2006.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 
de infraestrutura para instituições de educação infantil, encarte 1. Brasília: MEC, SEB, 2006.

- Portaria GM/MS N° 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de 
creches

- Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de 
Estabelecimentos de Ensino Publico -  Volumes I a VI - FNDE, 2012;

- Site FDE -  Fundação para o Desenvolvimento da Educação -  Governo do Estado 
de São Paulo -  Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br:

• Catálogo de Serviços;

• Catálogo de Ambientes;

• Catálogo de Componentes
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3. S istem a  Construtivo
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3.1. C A R A C T E R IZ A Ç Ã O  DO S IS T E M A  C O N S T R U T IV O
Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 

na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema construtivo adotado:

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050 -  Acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos;

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a 
execução da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas 
convencionais a aplicação de componente industrializados amplamente difundidos, a saber:

• Estrutura de concreto armado;

• Alvenaria de tijolos furados (8 furos e 6 furos, dimensões nominais: 9x19x19cm, 
9x19x39cm e 14x19x39cm conforme NBR 15270-1: Componentes cerâmicos - 
Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos);

• Forros de gesso e mineral;

• Telhas termo acústicas de preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura metálica 
de cobertura.

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES
Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

• Acréscimos:
A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos 

usuários previstos (188 crianças por turno). Eventuais ampliações devem ter sua 
necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de 
obras local, bem como as normas de referência citadas neste memorial descritivo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito 
acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não 
foram previstas.
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• Demolições:
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura.

• Substituições:
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4. Elementos 

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais. A 
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta previa ao projeto 
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

S is te m a V id a  U til m ín im a  (a n o s )

Estrutura £50

Pisos Internos £ 13

Vedação vertical externa £40

Vedaçào vertical interna £20

Cobertura >20

Hidrossanitário £ 20

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, 
SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações -  Procedimento.
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos 
utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE.

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL

4.1.1. Considerações Gerais 
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, 

do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão 
ser consultados os projetos de estruturas.

Quanto a resistência do concreto adotada:

r“/■>\y ifkin - \Estrutura FCK (MPa)

Vigas 25 MPa

Pilares 25 MPa

Sapatas 25 MPa

4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes

4.1.2.1. Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno.

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em 
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer 
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se 
ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser 
homologado pela Coordenação de Infraestrutura do FNDE -  CGEST.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução.

4.1.2.1.1. Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas
Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 

pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de 
resistência do solo de 2kg/cm2 considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2 as fundações 
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de 
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de 
projeto de fundações.

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para 
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

Referências: TIPO1-SFS-PLD-GER0-03_R01 -  Sapatas -  Locação de obra e 
planta de cargas;

TIPC)1-SFS-PLD-GER0-04_R01 -  Sapatas -  Detalhamento das sapatas;
TIPO1-SFS-PLD-GER0-05_R01 -  Sapatas -  Detalhamento das sapatas.
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4.1.2.1.2. Fundações Profundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos 
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 
resistência lateral e resistência de ponta.

Este projeto contempla uma fundação do tipo estaca calculada para uma taxa de 
resistência do solo de 2kg/cm2 considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2 as fundações 
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de 
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de 
projeto de fundações.

Referências: TIPO1-SFN-PLD-GER0-01_R01 -  Fundação blocos sobre 
estacas -  Locação de obra e planta de cargas;

TIPO1-SFN-PLD-GER0-02_R01 -  Fundação blocos sobre 
estacas -  Detalhamento dos blocos;

4.1.2.2. Vigas
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

4.1.2.3. Pilares
Pilares em concreto armado moldado in loco.

4.1.2.4. Muro Frontal
O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados 

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os projetos 
obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.
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Referências: TIPO1-SCO-PLD-MUR0-18_R01 - Muro Frontal - Forma e Armação.

4.1.2.5. Abrigo do Gás
O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos 

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

Referências: TIPO1-SCO-PLD-GAS0-19_R01 - Abrigo do gás - Forma e Armação.

4.1.3. Sequência de execução

4.1.3.1.1. Movimento de Terra:

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem 
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. 
A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, 
tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros 
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

4.1.3.1.2. Lançamento do Concreto:

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente como fôrma lateral.

4.1.3.2. Superestrutura

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 
possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 
concreto fresco.

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto.

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura.

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida.

4.1.3.1. Fundações

Fôrmas
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O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e 
atentando-se para os prazos recomendados:

- Faces laterais: 3 dias;
- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 

espaçados;
- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes.

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para 
isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 
empregados afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de 
argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 
devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, 
antes do lançamento do concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, 
deverão passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de 
corrosão, defeitos, etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas 
com nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 
colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a 
nata deverá ser removida.

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão 
empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da 
obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento.

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única 
procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa 
dos mesmos.

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 
endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas 
ou filme opaco de polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e 
que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção 
será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob 
pressão.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Armadura

Concreto
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Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 
cimento.

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 
concretagem.

Não será permitido o uso de concreto remisturado.
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 

se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.
O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 
demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 
casos de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 
tração das vigas ou outros elementos atravessados.

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 
concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria.

Lançamento
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio 
de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 
seja levado pela água de infiltração.

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 
da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Cura do Concreto
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada 
de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 
será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas.
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Admitem-se os seguintes tipos de cura:
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;
b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;
c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;
d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre 

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subseqüente retração térmica;

e) Películas de cura química.

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas
- ABNT NBR 5738, Concreto -  Procedimento para moldagem e cura de corpos-de

prova;
- ABNT NBR 5739, Concreto -  Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

cilíndricos;
- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto -  Procedimentos;
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;
- ABNT NBR 8522, Concreto -  Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão;

- ABNT NBR 8681, /Ações e segurança nas estruturas -  Procedimento;
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto -  Procedimento;
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4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES E/OU PAINÉIS

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos

4.2.1.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Tijolos cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 

duros, com as faces planas, cor uniforme;
- Largura: 9 cm; Altura: 19 cm; Comprimento: 19 cm;

T ijo los cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 9 cm; Altura: 19 cm; Profundidade: 39 cm;

T ijo los cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 14 cm; Altura: 19 cm; Profundidade: 39 cm;

4.2.1.2. Sequência de execução:

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 
espessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas 
devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 
através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 
argamassa.

4.2.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 

tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria.

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 
arruela e cartucho Hilti.
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4.2.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Alvenaria de vedação com tijo lo  cerâmico de 9x19x39cm
- paredes internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final de 15cm - conforme indicação em projeto;

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme 
indicação em projeto;

Alvenaria de vedação com tijo lo  cerâmico de 14x19x39cm
- paredes externas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto;

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes 

TIP01 -ARQ-FCH-GER0-07-08_R01 - Fachadas 

TIPO1-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso

4.2.1.5. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência 
à compressão;

_ ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;

_ ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria -  Forma e dimensões -  
Padronização;

_ ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos 
cerâmicos -  Procedimento;

_ ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos;

_ ABNT NBR 15270-3, Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâmicos para 
alvenaria estrutural e de vedação - Métodos de ensaio;
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4.2.2. Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto - Cobogós

4.2.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade, 

leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura acrílica 
segundo cor indicada no quadro de cores. Compõem o painel em cobogós, base, pilares e 
testeira superior com acabamento em pré-moldado de concreto.

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm;

Modelo /Peça Especificação de Cor

Modelo Taco chinês

Opalina 

ref. Z037 (azul)

Modelo 4 pontas

Amarelo Nacho 

ref. C038 (amarelo)

Modelo Quadriculado 16 furos
Batida de pêssego -  ref. B256 

(laranja)

Modelo Quadriculado 16 furos
Verde Boêmia -  ref. B315 (verde)

Modelo Quadriculado 16 furos Cor natural (concreto)

4.2.2.2. Sequência de execução:

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo 
plastificante (vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

4.2.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento 

da interface com fechamentos laterais e superior.

4.2.2.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
Painel do hall de entrada. h=210 cm - cores especificadas em projeto, conforme 

quadro de cores.
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- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa 

TIPO1-ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes 
TIP01-ARQ-FCH-GER0-07-08 R01- Fachadas
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4.2.2.5. Normas Técnicas relacionadas:

_  ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos;

4.2.3. Vergas e Contravergas em concreto

4.2.3.1. Características e Dimensões do Material

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e 
comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria.

4.2.3.2. Sequência de execução:

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de 
concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além 
dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na 
mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles.

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para 
dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos 
canaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e 
estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré- 
moldada com fck 20Mpa.

4.2.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Em todas as esquadrias do projeto

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa 

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_R01 - Cortes 

TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R01 -  Esquadrias - Detalhamento

4.3. ESQUADRIAS

4.3.1. Portas e Janelas de A lum ínio
4.3.1.1. Características e Dimensões do Material

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos 
requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 6mm 
e ser temperados, nos casos de painéis maiores. Para especificação, observar a tabela de 
esquadrias (Anexo 7.3.)

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante.
- Vidros serão do tipo liso incolor, miniboreal e temperado liso incolor com 

espessuras de 6mm, 8mm e 10mm, conforme projeto de esquadrias.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -  FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -  70.070-929 -  Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@ fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

mailto:projetos.engenharia@fnde.gov.br
http://www.fnde.gov.br

